
DIA 235 

Leia Jó 8.1 até 11.20 

 

ESTUDO DE HOJE: JÓ 9.20,21 
 

          Jó sabia que Deus não lhe devia nada. Ele estava vivo pela graça 
divina, mesmo que estivesse sofrendo. E também acreditava que não 
havia pecado de maneira que merecesse tamanho sofrimento. 
     Jó achava que sua vida não merecia tanta dor; então, quis que seu caso 
fosse apresentado diante de Deus (Jó 9.32-35). Entretanto, ele também 
reconheceu que discutir com o Senhor seria inútil e improdutivo (Jó 9.4). 
Jó sabia que se trouxesse seu caso contra Deus, pecaria por fazer falso 
testemunho contra Ele. "Se eu me justificar, a minha boca me condenará".          
     Quando enfrentamos dificuldades, grandes ou pequenas, podemos 
ficar indignados, acreditando que não fizemos nada pra merecê-las. Por 
isso, a atitude de Jó pode guiar-nos aqui. Devemos ser cuidadosos para 
não acusarmos Deus ou acreditar que estamos certos e Ele errado. Deus 
está sempre certo, mesmo se não compreendermos nossas 
circunstâncias. Deus está sempre certo. Ponto final. 
     Como Jó, devemos viver em temor ao Senhor. Essa sabedoria nos 
protegerá do pecado e cultivará humildade para os tempos em que os 
caminhos de Deus não fizerem sentido. 

 

PERGUNTAS FREQUENTES  

 
COMO A FÉ AJUDA-NOS A RESPONDER AO SOFRIMENTO?  
      O livro de Jó convida-nos a examinar a base da nossa fé em Deus. A 
perda dos bens e dos familiares, bem como a alienação de seus amigos, 
abalou a base da fé de Jó. No entanto, ele manteve sua fé em Deus e 
mostrou que as acusações de Satanás eram infundadas.  
     Mesmo em suas queixas, Jó reconhecia que somente Deus poderia dar-
lhe as respostas de precisava. E quando ele desejou a morte, era, na 
verdade, para obter alívio, até que Deus pudesse lidar com ele em 
condições mais favoráveis (Jó 14.13). Quando Jó desejou um mediador, era 
para ajuda-lo a encontrar graça diante de Deus (Jó 9.33-35). E quando Jó 
queixou-se de que Deus não o ouvia, era porque ele sabia que suas 
respostas tinham de vir do Pai (Jó 19.25-27). Essa é a essência da fé.  
     O pecado traz sofrimento, mas a acusação de Satanás de que quem 
sofre deve ter pecado não é necessariamente verdadeira (Is 54.17; Rm 8.1).     
     Hoje, algumas pessoas cegamente agem como os amigos de Jó, que 
relacionam piedade à bênção. Contudo, em sua raiz, esta relação ignora 
que "as aflições deste tempo presente não são para comparar com a glória 



que em nós há de ser revelada" (Rm 8.18). E como o apóstolo Paulo lembra-
nos, "é certo que com ele padecemos" (Rm 8.17).  
     Não devemos saber ou entender tudo (ver Gn 2.17; Dt 29.29; At 1.7; I Ts 
5.1,2). Algumas coisas, só Deus sabe e opera segundo Sua vontade 
soberana. Nossa resposta deve ser aceitar pela fé o que Ele proporciona-
nos. Portanto, mesmo quando sofremos, podemos confiar nele (veja Rm 
8.26-39). 

Leia I Coríntios 15.1-28 

 

ESTUDO DE HOJE: I CORÍNTIOS 15.23 

 
     A ressurreição corpórea de Cristo é o cerne da fé crista. Na fé judaica, a 
primeira parte da colheita era trazida ao templo como oferta (Lv 23.10). Da 
mesma forma, Jesus foi o primeiro a ressuscitar dos mortos e nunca mais 
irá morrer novamente. Ele é nosso pioneiro, aquele que garante nossa 
ressurreição final para a vida eterna. No Cristo ressurreto, vemos um 
exemplo de como nossa vida ressurreta será em corpo e espírito (Fp 3.21). 
     A maioria dos gregos não acreditava que o corpo das pessoas seria 
ressuscitado após a morte. De acordo com filósofos gregos, a alma era a 
pessoa real, presa em um corpo físico, e ela era libertada na morte. Eles 
viam a vida após a morte como algo que acontecia apenas à alma. Em 
contraste, o cristianismo afirma que corpo e alma serão unidos após a 
ressurreição. A igreja de Corinto estava no meio da cultura grega. Portanto, 
muitos crentes tiveram dificuldade de acreditar em uma ressurreição física.  
     Você considera a vida eterna meramente espiritual? Todavia, ela não é 
apenas isso: incluirá também novos corpos em uma nova criação, e nosso 
corpo e espírito estarão em harmonia. 

 

ORANDO OS SALMOS 

 
Ore por aqueles que se sentem abandonados pelos amigos e pela família. 

Peça a Deus que se aproxime deles e anime-os. 

Leia Salmos 38.1-22 

 

Leia Provérbios 21.28,29 

 

 

 

Parabéns, você terminou o estudo de hoje! Não se esqueça de orar a 
respeito do que leu e deixar que o Espírito Santo trabalhe em você. 


